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a 
ouvidos esta evocação: Indi:a! 

Quando rins apromplamos co-
m:, nação que, tendo rasgado 
u,ma esteira luminosa de pro-
gresso e cívibsaçãm r —nia ú-
gar distinclo no admirave! enn-
.:crio das glor,•as nmas pri I'ul- i especial (i(, r(,pl'(,,,ão da -imigra-

,• g entes da ulstoáii das desco- ção clandestina. São creados-
bert:as e valorosos commettimen- aflui é flue bale o ponto!— vinte 
tos, quedIataram o nome d'urii e quatro empregados a saler: 
povo e se desdobraram em be- 1 enulmissario cora o ordena-
rrt?ticios e riquezas para a burras- il,o de 900 009 reis. 
inidade, e juõtameme quando l ammntieuse, com o de reis 
Portugal offerece aos oibos (io 3008000. 
mundo inteiro uru iikasse de s:an- 2 cbeks com 600$000 reis, 
gue decreta+pio pelo governador cala um. 
Assa grandiosa provincía, á 20 agentes, a 300$000 rei; 
qual quFro,nios ligar cola honra cada uni. 
e orgulho o nmiie de Poringalt n a Jiario» já Faz a nomeação 

Iud:a! Iodial India! Com es- do cornrni;sario: é o sc Manoel 
Ia invocação tão melodica, tão Lascarenbas Gaivão. )°dada te-
grat:a, tão eonsoladora aos ouvi- inos c,•m as qualidades do no-
jos de portpo•ezes flue sabem meado: repugna-- nos, poreril, vêr 

anmr• a sai patifa e as suas coiro, havendo ianios emprena-
aloriosas tradicções, Sn rememo- lios additlos, soro ter cru que 
ra o poerna da virtualidade d'um trabalhar, se faz uma nomeação 
povo, grande pelo seu genro, cova, servindo-se ciúlb ados! 
peias seus feitos, pelos seus erra- Faba agora nomerir o resto do 
lrrubenilimentos ternertrios e ar- r p<e soal. Ao todá—oh! que bani-
i•ojados, pëtas suas bocbrai—custa isto nada miais 
dei, pelas suas prodigiosas con- nada nada menos, 8A00$000 
lobos. 

C é agora, infelizmente, nas 
vesperxs de relenabraraios toda 
a epopeia tios nossos passados, 
celebrando o li'.° centenario da 
descoberta do éaminbo .para o 
grande emporio asiat-ico, que 
uni governador boçal, eslupidu 
e sal) ainario, escolhido pelo 
ti0i'í'r[r0 mais para Sal€sfazer in-

teresses e conveniencias pessoae, 
,e -pa: lidarias, do flue para pres-
t (o do monte portugnez, é ago-
ra, desgraçada inente, que uma 
1lodoa carniceira, desbumana, 
perversa, arbitraria, illegal.trai-
çoeira e bestial vem manchar o 
inlpavido e altaneiro e grnoroso 
•e nobre estandarte das qubns! 

Como a nnprevidencia, a meti- 

quinhez, a Sordida orientação, a 
baixeza de um, governo ião de-

pressa nos vem 

reis. 

L vae vér-sc então que, assim 
como se e• escanualo , le no-
mear urra conzissario sem ser en-
tre o5 addidos, lambem os outros 
serão escolhidos entre a vasta co-
, 

cnurie. de s afilhados. 

6:08Z e;•Utw. 4 

Corra o credito exlraordinario 
aberto boniem rio « Diario do 
Governo», sobem a 6187 -con-
ws os oralilos para <'as dFpezas 

❑ão previstas. ou excedidos dó 
orçamento, no pPriodo d'urn an-
uo. Eis uma noticia cie que se 
rirá decerto o sc fIintze, o finan-
ceif o exiltiio aquern se (levo a 
reorgantsarúo ria nassa fazenda 
e todos os fellizc;s flue andam com 

perturbar a tio.: larM pilanç:as rnosirando :ao 

eu e cariciosa harmonia das bel• mundú, quanto é (!esafogada ia si 
Ias ésnophes que írrvocavamos e t.uação do tbesouro poriugnez. 

Ijos . embalavam nuri; emocio- 1 As despezas avolumam se estam 
vante, enlevo, numa legitima sa- dalosanlent.e, a divida flucfuan-
tisfaçrão, n'uina consoladora ufa- l te e a erliissão de nalas ci•esceiri 
raia! z galope, o governo viu-se aftli-

Como os sentimentos ruins cio para pagar o coupou do ju 
d'um tila raça, e a lho e pretende protelar por todas 
iguorancia e estupidez d'u=,n -o- as fónuas o pagamento de in-
,vernador ind:igno,chegam a con• demnisação d3 Lourenço Mar-

verter o ibeatro de uma das ques, porque não sabe onde ha 
Aluais brilhantes emprezas, em cie ir buscar recursos para elia, 
estrado da mais injusta e revoa- mas na Ilidia ha una cornmissa-
tante carnificina:! rio regio para decretar fusila-

já não é com orgulho c pra- mentos, em Angola existe tarm-
.;Ler, cora enihils_aSino e glor'la, beira' um innecionar;o com o 

mas mais vibrantes e agradaveis mesmo nome, e a bgm_bocbata é 
nsodulações que se desferem (Ia 1 geral. G:0•7 coniost Quem sc. 
;nossa grande epopeia, mas sins l i)reoccupou com scíneíhauto ui-

amargura e tristeza, cora uhariari 
•r'tá*Oi:Ja e an(•iláU1;'ãU, que uos 

.acode aus Iabios e .fios soa aos a 

:`verve≥, *ecá•iaa 

De.I atcresse 

0 rnin'ísie!-io que preparou e 
provocou a revolta (la Iodia, 
l quiavo!uniou, pulos seus erl•os, 
1 a gurrr•a de NIcçanlbique, de , 

SabAi ja, no * Digiro do Go- 1 que só paudo lÁumphar 0 val(ir 
vc'rno», o regulamento de policia 1 e a bravura nulica. desmenlida 

dos 0210aes e sohiados pirrlu-
guezes, csu prep;li'a11 lo out gran-
de desastre livaiteáro. 
A sua inania é adiar as dif-

frculdades, st in se importar r., m 
os Mulia,los que rl';íhi possam 
vir pm';a o paiz• 

Assira, no negocio (,Ia irldern-
nisãção de Leurrrço ialsrques, 
que o yr. Hinize habdineate re-
conhpceo, mandando abonar 

n.,o e elle que tt`m jurisdição 

2:500 libras por conta de maior 
quantia, o gabinete wm. ciam 
grite prIniso para éoeng.al, 
prolel'ado o encerrainento- de ar-
Miragem. 

Dv iodo que, tenf,o au,nlen-

tado estraordinultiniente o mo-
vini:,ritu co(minerciai , le Louren-
ço Marques nos Alfinos Ivi.apos, 
a avalAçãa dos lucros cessantes 
será consideravel. 

i) nrllrlì.t('f10, pol,efo, guia 0 

pagamputo, e é ?plantó Ilv: LI,'ta. 
Q,u(`rri vier atroz que feclie a 

porta! 

pies pr•eshyLer'ob apresentar ao 

visto rio i•espectivrl parocbo as h 

cenças de conAssar, celebrar e 
pregar, e de c~bern entendi-
110 era, gorgae o parociao é o 
superior irmine(liato do padre seu 
parochiano; e, pflrdo2-se nos a 
fran riaqueza (10 Llig em, aclaa- 
imos nesta Aleração urna dos, 
consideráçãó para o parocbo, 
Iáninuindtvlhe a sua auctorida-
de e abrindo a porta a PlnrtoS 

discolos, para se não imporia-

relu com o seu parocho;pois não 
é o t,arocho o chefe espiritual da 
parocbia? não é ello que inelhor 
conhece iodas as suas ovelhas? 

¡• q g •• ¡ • vr; q•7 

Repeses sobre a neces.«dade e uti-
lidade das <;,a•2¡ercaroias ,iaarrrr : 
4obre os exramos perante os AI,-
Comam: e sobre o visto pondo 
prelos arresaras .ircipaesEes nus 
licenças de celebrar e c►1ai'jessur. 

(coe:cl.us•so) 

•t. haviam ;abusos nas confe-
renilu , por nã i corl'r?:,Imi)llerem 
ao sei fiou. ontem os hanos 

ra exnit'S pmsno os r'ev - Ar'Cl-

preSleS, e então acaltem -se com 

estes exarlies• que nm&nm prtl -

v('iiü se riria d'elies e poupa-se 
aos examinandos o incowint"lo, 

o a vens não pequeno sacrili-

riri, de "arena, lá tio ulámo = 
ti mo do cmwelilo crn dias Ao 
inverno e chuvosos, a sere do 
Miprestado para ursa pina 
formalidade; .alem Mo somos 

de opinião. que o padre, uma 
vez examinado e approvado pelo 
seu Bispo, a netiluini outro r'::'a-

rife ela sw(...i v erra abobo dYsl:a 
nossa opinião citamos o decreu) 
da congregação dos Bispos e 
Regulares de 1615, que é do 
theor seguinte: ,Gapelbnum se-
mel exrruzinattas el approv lus 
guo ad scien.tianz ab Ordinario, 
nullç exaºnini exinde sul jicere 

debel. 
Não deixerrios de fazer iam-

Heril algumas considerações so-
bre---o visto—nas licenças elo 
confes5,ar e celebrar, posto pelos 
rev.s' Arciprestes. Semprs vimos, 
e nós o fi"Ica uob quatl( wsuil• 

ordivaria sobre todas? Nenhuma 
lho está isenta da sua jurisdi-
çCio; neuburn cesesiasoco pode 
exercei' liátanienle alguml.luiie- 

ção yagra(!a na egreja ou p:aro-
owa serei consentimento expresso 
ou "Sonaánmde presnmido a 
cale p7rt,c(lo; os padres, setas 
parocliiauos, teia lie Ilio pres-
tar o›lei'nHa canonica, pedir-

lhe os afies lados .ira esrylo; e os 
anu; de, confraria siai celebra-
iciii, rlv(rn dar-,lho, contra (ias 
suai conüssÕes; e, não lhe, dali 

do, nao pode u parocbo consen-
tir, que elles (álgani ❑assa na 
sita cgrc--j,i, e os enviaríl no roi 
dns confessados, segundo dis-
lrõeul a Constituição leme Ar-
chicpiscopiado tio til. /r.° Consi. 
1 l v ¡i.0 ( tine passou a mona 
treno arebmblico)—entre, o pa-
rocbo e o Prelado não ba ne-
I11;`ú511a roda 1':S i1C311i (a, on nenll(1- 
ina aulsioridade rata(', não cons-
tituiu,lo Iril,nii.il com o llispo, 
&Ia superior ao porocilo; liem`: 
se 1100 isto assim é, não enciui-
t:•anos inativo ninU porldero-

so, ora mesmo pl u•.rvel, porque, 
e para que, subiralui-os a que 
apre.eulein as Jurbdições que 

tem do seu Prelado, ao visto fio 

seu nwpeetivo ptarocho? 

%I rje que o principio 6a au-
(.: etorid„da está tão dcu,ila(io, 

mais acertado é cercar fie todo o 
prestigio a aucioritlade do paro-

, eho, e enoltrecel-a do que faci-
litar, na raiais nóiiima oceasião 
para faltar ao respeito devido ara 
parocbo; o p,,dre que não res-
pelar o seu parocbo, lambera 
não 1•espeita o seu Prelado, e 
não faltam, udsiznlente, exe(ii-
pios para provar ego asserio; 
portanto o que se conclue é que 
o padre deve ap" r?r or•'as suas 
jorisJWMs ao visto do s(u res.-
peclivo parocbo, que é o seu im 
rpedialo suptnor, e não o rev, 
Arcipreste: concluirmos cosa e% 
observação de lionrt til no tomo 
4, ° py il5— Qvmvis.pisco-
paus plencam haberit púl ictiri-
nern ín siga dwceú, consutudi-

ms lr'r/i àet exisleratis inutare1 
n014 dobet nisi siuJten eXyrrlva i 

•r 
t,ausa sc(lulo hei' cLr'(tlrt.` Ít(d44,1 i 
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enon ac ralin szta(let, etni??, a 

successoribus desaderat mandata 
servari neccessaris procul jubile 
voluutalern et statula custodeat. 

... Siguid novisti rectius es-
tis candidus iinperti; si sou, agis 
trler•7necui, 

3, A, 

5 ,NQ• ,, S 8,'L••TT•.•• 

IU LIMENTOS PATil111S 

«,ontinuado do n.° 3•8; 

e com a nossa incuria ag-
gressiva e com a nossa raiva as-
soladora desmentimos o passa-
do, pira darmos em .tudo docu-
mento dc insipiencia. desmenti-
mos, até, essas mesmas opiniões 
e téndencias do presente, a que 
recorremos para condemnar cm 
nome do progrèsso, sem distinc-
ção nem ju.so, o mau e o borra 
de eras antigas. E' a economia 
política a sciencia (to nosso tern-

po: todos falam em cspitaes, cio 

(nci ;stria, em riquezas sociaes, 
em valores. Mas que serão os 

monumentos? Que serã essas ad-

miravei s iggregac6es de marmo-

re dá degranum Ião--o resultado 
ou prMiwto da concepção, da ap-
plicação e da execu(;do; vem a 
ser, portanto, unta riqueza social. 
E p,)rquê e para quê - aalnullacs 
vós essa riqueza? Dado que re-
presentnsse uni capital ï,mprodu- 
ettvo com que intuito o deit•ies 
fora? Não o são, porem, ne1 sim. 

rraxif.r-a parte, os monumentos. 

Quando a arte ou os factos histo- 

ricos os tornam recommcnd 
vem con.venen.-se erai mpípli 
productivo. C , lculac quantos via-
Jantes grão atravessado Portugal • 
neste seculo. De certo que não 

vieram cã para correren-i nas pos-
sas comniodos diligencias petas 
nossas belias estradas, oa nave-
garem nos nossos rapidos vapo- 
res pelos nossos amp•os canács; 
ele certo que não vieram para 
aprendere,ni a agricultar,com os 
nossos 1gri.cultores, nem a fa-
bricar com os nossos fabrïcin-
tes; mas para a4mirarem os mos-
tei,os da l3ala1hai, de Alcobaca e 
de I3elem, a sé velha de %m-
bra, a cathedral, a igreja de S. 
Francisco e o tempo romano de 
Evora, a matriz de Carrinha e a 
collegiada de Guimarães, os cai-
teflos da Feira e de Almoural, e 
emfirri, tantas obras primas de 
architectura que , encerra este 
cantinho do mIfUL Çrêdes quc 
esses romeiros da arte iràtgni da 
romagem aos` seus lares sem dis-
pender muito oiro, e esqueceis 
que esse oiro ficou por mãos 
portuguezas? 
E fulges ca.e eccnomb politiea, 

e anníquilaes o capital dos mo-
numentos? fidoradorqs do ca- 
martello, por qualquer lado quz 
se observe a nossa obra, não se 
descobre scaão .ó absurdo. 

(Contii?ús ) 

.. r- ercul ano. 

v 
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Fanem annos: 
Hoje --a sr.a D. Maria Aliquv 

Una Alargues d•Azevedo e as 
meninas Alaria do Sacramento 
Sá Carneiro e Irene Emitia da 
Silva Lima. 
Amanhã--o snr. Guilherme 

Guimarães. 
Dia 14—o sn Rodri.go Sir-

mento %'dioso. 
Dia W —o sr. dr Bonifac',o 

Barbosa Lamelia e José Hum-
iberto d'A.ndrade Faria. 

Dia 16—o sr. José Alaria P. 
Vieira e a menina Alaria da G:o-
ria de Sequeira Braga. 

Dia 17—a sr.a D. Olinda C. 
illarques d'Azevedo l gueí.redo. 

Dia 18—os srs. dr. Antonio 
X de Sousa Lima, Alanoel Car-
-doso e Sìlva, àliguel de Jesus 
Azevedo e João G da Costa. 

Partiram palra Coimbra, a ver 
aUi as festas da Rainha Santa. 
com suas esposas e cunhada as 
sr."" D. Olip.da, D. Christina e 
D. Alaria Alargues d'Azevedo, os 
srs. Domingos de Figueiredo, 
nosso presido collega de redac-
ção e Avelino Avres Duarte. 

Foi para A'Ielgaço acompanha-
do de suas filhas as sr.—, D. Ma-
ria da Gloria e D. Georgina, o 
sr. Antonio Casimiro A. Mon-
teiro, digno escrivão de direito 
n'esta comarca. 

4_ 
Esteve quinta-feira nesta villa 

o nosso amigo sr. dr. João C. 
' da Fonseca Lima, digno sub de-
legado desta comarca. 

T 
Estiveram em Braga os srs. 

Joaquim D. Pereira e Antonio 
Ramos. 

._L_ 

Está em Vil a Fria o sr. Luiz 
Ferraz. 

E 

Vou contar, em seguidilha, 
a sorte que o Doutor deu, 
por causa da gazetilha 
que o Jovial lhe escreveu. 

Lera os versos, gaguejando, 
na loja do thezoureiro 
e, os olhos esbugalhando, 
foi consultar o Alomeiro. 

Este disse, n`iim lamento: 
Que devia fazer mossa. 
Pcis no seu entendimento 
não passava duma troça. 

Af` pressa, vindo a seguir, 
do AMUo% ao escriptorio, 
não o encontrou. Teve de ir?.. 
Do Thomaz—ao pasmatodd! 

14/um gargalhar abafado, 
disseram todos:— Doutor, 
que se não mostre agastado, 
bem nos parece melhor.— 

Então, o Doutor, saindo, 
p'ra os nervos apaziguar, 
passeando, assim, foí indo.. 
ao rio um banho tomar. 

A. ALEGRE 

PER.A SEMANA 

]Mxainos—No lyceu de Braga, 
fizeram ultimamente exames os 

seguintes nossos patricios: de . la-
tim, 4.°, J.- e 6.e annm o snr. 
Angusto Cunha; de francez e dese-
nho, neste com dbUncção, o sr. 
Manoel Novaes; e no senkinai'io: de 
l}ortuguez e francez, o sr. Fran-
cisco Villa Chã leite; de francez, o 
sr. illanoel Pereira Peixoto; e da 
litteratura o sr, Domingos Guima-
rães, filho do nosso correligionum 
sr. Jacintho Guimarães, de Ne-
greiros. 
A todo~ o nosso zineoro para-

betlt, 

D, crsaÇaris Ent.al — 13 clanir-
rtos—E.:, & faio do Carvalhal 
d~, na gmwa feira de ( nar,bã, 
uma de,grai, horrível qub victi-

!nou dms hunivn'. 
l'r'ancisr.0 Marm,da, CaFpentetrm 

dei Afim"da e Walus anira e Am 
Ju,é F.,rt-en'a ( Iiihu) propriu-

(ario, 'ft rl'i.trt{ c ,mpondn uma nU-

1'a pari, nr< í,ta :!•, pae d'esle ulti-
ni: lwlI!) a , imi a isso, a 
int•rU (}.+ t)..t;:t tine ~de uns 10 
mel,os ti., i rufuí:di(latie, nsul an-
d1 4 nae llnpr<,c l,a„t' vara tni fui. 

N4 ows,iiii eu! quc os 2 dos. 
\euturldm ina , .e ein;;enh!vanl 
nu ir'ahall(o. furam erì W&a por 
iin li sadu apleus lho da nora que, 
f.izendo desai)ar o andaán% os 
prar,ipituu n„ fs)n,lo> 

1' ,uca dt_p„is t+,raui retire chis já 
cadaveres, nus quae, su observa-
va u desespero d'uma hurripil nte 
agonia. 

`•fi:F• c• se taoca — Foi ultima-
menle despacu a , s nb-dele Tado 
d esla cn;u-u•1 a u sr. dr. João, t:ae-
tatau d,t Mela, moco in-
IoLgeute o srini).,uloe, flue ho 
uras Concluiu u sua Ar imatura em 

dn'eitt,. As nossas febcttações a 
sua ex.`. 
A' gris, nn 

munimpiu al, liem) 
(rri, nus p,IrecN, abo, cuidar doa 
Ii irresses ;;vetes ~U população, 
nele cunRimo, já peta respeita-
btlidade da sua possua e, ;i md_i, 
pela sua prepunduancia Iluiiltra 
qwy sabida impôs da sua benefi:a 
acção podarão advir opimos ki-
Ctt!S. 

Esperamos, pr,is, ver realismha 
os d+;is melbura:[lautos (juc, h ) 
bastantes nu ner'us, aqui vima. 
ad\ogmdo e que iremos recor-
laandO, eniquaulu os uãu virinus 
cuusunlmadus. 
A par dos b fns desejos que na, 

(riamos peie) reafisação de teto ru 
ceados (nefil:)1' +ul ut„s —a t:ztinc 
çãu do. lag t du J , r(hm e o concer'-
t , d.i r'U:I de V,11 i:) j:üb iSe — iU-

inos ins(atlu•,,'Cttino jS 7) doser'<I'ty, 

p;ua gnur cin :deu f,vi,r', a \ Cr st' 

a vereação saia da - sua inam3 gN-
r'ercia. 

l}I)vili ti(!• wn. A riria bens que 
fui u.)s 111 iulbros mais v'di tsos, u 
qu" ma Ia;, cem' ( luta Um soão 
baldados os nosms tsk-i w 

Velle conhanim, Ince; nunca 
dei?,;weu1Xm o nosso pasw de Seu-
ldwba, sempre pnanptos a bradar : 

:11r.rlal 
•°•. C•s•.aet<ao cie 

Como notictatnos, realisu+,-:. t i)n 
domingo pass;tA­ ua Pgrejis da Col-
legiada, d'esla vi lei, a fu~dado 
cai honra do SS. (:o:'ação (lie Jt sus. 
que desamou anu o nmx mo lu-
zlme_!t t. 

De man' ã fo; m:ni-u,ada a cnrn-
rnunilão a dezenas de p • s ,as c á% 
0 h<}ias teve logar a primeira coto-
munhã_, ás cruanças de ambos os 
sexos, Sendo esle tocante au i re-
vestido ria Inanir imponencia, se• 
guindo-se depois a missa cantada a 
grande inst, umental. 

De tarde louva sermão pMo 
rev. sr. Dias Silvare,, da Compa-
nhia de Jesus, solemine « Te-Deunl» 
e encerra#; do % Saemmentu 
que durante o dia estiv.-r) exposto. 
Teve musica pela banda dos vu. 
luntarios. 
A egreja 

adornada. 
Acta—Na terça-feira passada, 

fez acro do terceiro anuo juridicu 
na Universidade du Coimbra, fi-
cando approvado, o snr, âbguel 
Tobin dr. Sequeira Liai, filho do 
me,retissimo juiz desta comarca, 
sr. dr. Fernandes Braga. 

AU distando academico e a Sua 
exula farnilia apresentamos nossas 
cordeies fulicdações. 
»®aaat1VO--0 Asvio do AW 

nino Deus recebeu da Sr.a D. Ly-
dia dá, Costa Lima, esposa do nos-
so bemquisto patricio sc Antonio 
Xavier dd Costa Lima, a quantia de 
10:000 rs, 1 a nossa epigrapho traduz. 

INa cadeia—Foi recolhido á Até agora, tudo; se nidiogra-. 
aldeia Domingos Pereira o « Dia- rara, porque a caturri ce dalguns 
hr4c s,, caiador, por ter e81,an , A- sr';- na Asctante; entorpecia, inbi-

(lu sua uialher, j malta, tão afll3et«.Cila, e b•w justo, conhecido pelo vicio da Pmbria-

*r"'Ì{LZ•3 ós o onri a galardão disses n;:liS i gtl''?, quando Se encontrava de•e-. F a das 
anata• agricula é l•ro(nettedur. sopesadas de trabalhe}. iras e: [ ontuadu nos ard,fr•es dc•bac-

0; milh alies estão magnificas, pau • ( 111, com,-. a 1117, da civilisa- fAU% 15 assabafio por uns m:lla:)-
abundantes e ver!! s çi ,; na soa hiadução mais fulQui- tinis da aho kwdo quN, au»Un-
A unha está rà-!uvcemento hum r3ntf', os nobres seutimenlos de do-) para deh%z da Praça, I›, 
N,tta-.5e nem} m anik Mild'enr'i buwanidade qnv refulgem, Cão es- cevaram os seus Ostindos de ü}r-

na prddu<çao para inen ! s, rfu q~ pancando as telhas suu)bras d"u- pe devassida. 
r:tll i) :! t)nu i'a;sc!du, na t',dt;lt'a ma ruuceirice implacacel, lemos fé Não ct)nientes, Cum ls`o, troa\?. 
date!, on :', apelo, que 95 apmsf' Ha era que se nau lr'u,tará vau gene- rara-no ) ara u recanto 

l p á l't a ç ', 
Inuil.v i'?Cill[ICa flld 111'1 n.l v1'g.;la- r'USa campanha, r•eAuda, agrara, ❑o da rifa i'_e Barjona de ['rodas, e 

,_ao, e e,stu ulá cÔr na folhei; ) q+re, alto empenho que a beueinerita enlalan(lum, entre a porta e poi~ 

da fie 10:1'0,d'uiia loja d4 virfh ) 
verde, com. çar401 a despegar-,l;a 
acua pela cabeça encharcando-o 
por ro.npleto, on(lc permaneccr..i 
alé ai , d;,4 se amuem, eí}nlpadeci-
do, da pr,sã r o não pri va sse. 

Nega€an tlzahel — Nu domingo 
pis<ariu, co-1,— r,;fticia rnos. esteve 
p.,tente ao Publico o hos pi ta l; a,v-
lo é cerca adjuncta, por virtude da 
solemnidide da Vi sit ição. 

Tod:)s as del)ender)cias do vast ) 
eddido se encontravam na maior 
comece ão e aceio. 

X3 cerca tocou das 3 ás 7 lio-
rãs da tarde a banda bareelir nse, 
senda, como, em poucos annos, 
mui dunirurta a conc< ,rrencia. 

!t•iiti".3 I8 ]Z•iá:IC32riá••Y•f9...— 

Em local, assim cpigrapha a, re 
fere o nosso coliega da capital 
«A Vangil arda+ no seu n.° 0, 

de ao de junho passado, a de-
mora da repartição militar do 
ultramar, no pagamento de mes-
quinha gritificaç o ás praças de 
artiI;ieria que foram á Guiné. em 
comtllissão, a 6 de janeiro d2 
18:12. 
AS praças foram lhe arbitra-

dos 3o:000 reis dos quaes rece-
beram 15:000 na occasião do 
embarque, devendo ser-lhes c11- 
tregue o restante quando, de 
volta, desembarcassem na me. 
tropole. 

Aluitas d1e'Ias succunl bi rani na 
Africa, virtimadas pelas febres 
ou p mi: 2 as baias illi as. nas es-
caranlucas geie e.xperimentarim. 
As  sobre VIV2,1tes, qu melo che-

.aram quizeram receber o cu, 

CÌlnhèro e pcw isso dingiranise 

á r_particão competente. 
Alli foram sempre demorando 

o pagamentoe, como atlir,ha o 
nosso collea, é costume tornatr-
se a deplora tndefri da, para re-
verter o m,sero dinheiro do,; pa-
bres em favor da... da .. fera- i 
wa r•: 1 

Que; moralidade! Emquantose 
dissipa e tanto se esb'lnl t, favo` 
peando cone pi11;;ues e chorudos, 
Postos o; amigaih:.cos, er-bulhar.-
se os pequenos disumas remure-
racvcs tão briosamente cangais 
talas! 

IJtn nosso patricio. porem, 
cabo da extineta bateria de ar-
tilhcria da Guiné, Antonio Fer-
reira G_i r-doso, percebendo -.e 
logrado, dirigiu-se ao sr.ininistro 
da marinha, pedindo providen-
cias. 
E- de crer que o sr. Jacintho 

Candido ponha côbro a gasto... 
excesso dt, zelo. 

Me,5 +r'tate a—laia freguezia das 

achava-se ricamente 

muà pu(lei'á altt;tll;u",a a aàs.,claçati (luS F(lil)tegadus no 
eslmgvm, que sotti-cinos em os me- C ) moremo de Garcellos, desen-
L„S dk En il'ç(1, ain-' l e trlaIO. volve n, consecução de vau lidlma 

Eu, cumpensaÇão, porem, a vk aspiraçãu, 
daria cliainada !tluur(sCa, apresen- (',i, certo! Nao acreditamos que 
la-sc "h) a de vida, dto viço e de hija 11 ,11 : ó GUmtliirClJD[C que :e 
tracto a ruins não poder ser; e u ol_pubbd ao ue«jado enrerratnen-
nasmn sf; nota na videira burraq.11 tu. 
u.) b<Iraliìal, deli' produz este anuo Sabemos que, brevemente, uma 
abt)od;).1ti•si:r,•irli r)ta. hsupe de cavalheiros, srs. W Au-

Nã l b.t, p,.+!' emqua gW, ol're !; US[U Alunteiro, Dotningo5 de Fl-
nó  das mo- gueir'edo, J,)ão Cruz, Dumiugos J. 
lebuas, de que teta sufirido a v(- Alves, Adulpho d'azevedi , Jua-
nha, quo nus possa i)òr em sobre- quina Vinagre, José Mircellino C. 
salto. da Cruz, M moel V. d'Aievedu o 

OA pr.mdwa& s, quc nJin pro- Antonio d'Azevedo, percorrerá 
curaram reduzir a sua vinha á todo o conunercio, no sentido d: 
u nica casta +lu babais, c consdrva- ubter u ief:.rido eueerramcnLV. 
ram tis aTa, auLgas d,, m mi-is- h' de esperar que seja bem sue-
en, burrat;34 cabibu e e,p2deiro cedida a cu(mnissão Mimá;ida, cru 

ta(7ll •, il 111 e,pi ranr;ts dt; aula reunião da d rrcç;lu da .lsso ciaç51) 
odbsta ,Ilvedur a do anuo passa- dos Lnlpl'egddnS no [;UrnmemlU 

tio. Barcellus, á qual kwalli aggmgamos 
Z32sslès - Na e,irt i 1 da ~em u toonu e"afheiro, nosso culft-g 1, 

l erevira flt; S. 1't'aI1CiS(n celebrou- e n nosso aml;r. Sr. Do:iliu: tis J. 
se, na 3.' ferra passado, a missa Alves, por cmldt" do presidente 
d- In~imu dia do fa!I-cinienti, d'aquella, sr. Jus:n (a'uz. 
do sc ronunon(l.sbw J si; NI. da , Avrn!td, Im. ! Proági a bcre-
Cus.ta Frettas, sendo nuulerosissi- inerente corporação que nós e~ 
ma e selecta a co:)currencia da pus- reinos a seu lado e dAsgnv iruln is 
S as que a e l! aj;lstálin. ( pio¡} lgnaudo uai pró do idtua tão 

--A inmza d 1 Iteal 1rmitulade do grata. 
SNnbnr 1i 1111 Jusus da Cruz azar.- llksíitezto `3A29_..- A 
dou celebrár uo seu te(np!o, na este lH~niissill)u inytltotu, ere-
uilinla r..a feira, unta missa solem.- cio lia Cabeceira GI au,le, pelo 
no a orago e vozes, suffragando a ~o glorlusu patricio, o preemi-

a 1.i1.1 do inesmn r. cominentlatlnr [lente prelado (10 31oç.unbiqu ), Sr. 
cm A sal de rmonhecimenlu pe!t ,s D. Ant frua J , c(; do Sonsa üarro-

gsn&s rervrt oS qu e f! 94111h40 s r, EU c„mel+.11 l.) o > Ubl idr0 an-

Ii:i:tSu pi eluu .i.lttelfa irrn + n!I AsK utuá de 2:01H150GO tIV 
W.'. «l.ib-lar» r•` 1L'<3>T.II'ta —•'Y noilu lu quo ui 

Imif)icm v r~ 1 d,1 11040 IWN I, hi bouim eIxuaCülU, no tbt'air'(f 
raa'ssanho nill)_'1) e tltwn -to col- , do3 1'l,hlittai')ns, isor um  t,'g1,3 

rthgwtun iu u sr. dr. 51 suou! Vel- dr'aulauca do 1).. lies q do Purt,,, 1 
lust, d Al'1nchin Jtlnior. SubtlltA a seeda a coinedip, enl 1 

Pediiui ,s lwer!ra para rrans- ro- acto « Verdor'as da 1loridadei,, u 
vor uma parte do aligo dl ll!elle mt)!mhlo upio Ad'lo», a Opereta 
jol ila:: eu) l acto « f, ui ver sinu ,o e :i 

«(J dr. Arin lim Junim. cryo cuu Whi em 1 acto «Ceda d ; idt 
n,ttnta i syàlpath.a po- a urcllc : tila da --'i'una í}.0 cll-
PAMS e UMI A uni laie90 (, 1'1'.1 IglLie -•<, i) a (li;illleiJ legenC:a tlt, 

1-,iado, corno i,ispTico e pi m-. swl iny,t;11IL' ' f;l'CCG11', Sr'. f),)-

r•>s„ uratl<;r, v aS9I1U é tal 1, Cul'i- InillgOS Carreira!, huuvms. ctim n(» 

I1. l„ o expre<sa t que Lrinr'lrne nos temi convct aU, ela todas as esc )- 

S!'11S discurvis, e ta, , f no a lugma Ill das .peças du sviactu relu', ioi io 

da sua arguivatltçA> flue uUa quo exh.b u, ti que Ibe velou a 

cu,i?t1 Uo triurnphar sempre dm Muitas palm,Is mun que síew,t',ada. 
svus advirMatio, fias pugnas da Fui mais ( lisa lias Inum) POUCA 

adv1.cacia. vezes que tive(uos u prazer d(' 
Poilcus como eltu sabem levar a ou%ir lã ) apreciado grnpu de ahm-

C;n1vwQ" Ala justiça uu da iuno- dures (l;,— mais belfa das heNa, ; 
cencia do reu qu," p;itrOcin.l;poueos artes—corno fhzia unia chronica 
conto coe s0 Untaria) e dedicam subwrìpta por A. M. na qual se 
peK) cansa dF• sons- consti[umies, u ,tibcava, vm pbrase de radkso 
que rara, é vér nula, causa perdida prior. u pod•r sugge,t.ivo da 
pur aquále que u ti m ver pur pa- (nu:ica que, segut"b) u mesmo .\. 
tl-otiu.i, }l., «arrinca diuveirus de lagri-

IiF'guaMOS rim o maior pra cr mas e provoça deli1iO2j d'Uvaçõ! ? v. 

es.st' ) (1 %j 1 ao di:;t seu,  Pena e que a—Tuna—lilu raro 

advr•gado e paila(nvntar, qe,, mui- nos faerfl t: este doce enlevo em 
ios de nossos amig,, s, ti't.ste con- quo, na q tinta feira, nus su:rtinlos 

celha, ou\'ira!r1 no uttrn;t) cotnicio. ai-rebatad;K perante as ernoctuna-
a& LQa^ayQ ~— Esle apm- das nbrações de seus drltcadus 

ciarei gt)i::z ii)um, turve;ido pelo aUwAe,. 
nosso rtrÌí:!ftgomn amigo .Sr. Ao- Aqui lho (wnsignarnos a nossa 

g,lsto S lucasaus, insere no seu uh admiraçãu com o mis 'nn entllus(-
Utuio ri&. Cru oldeuâda phuto-gra. armo que no lheatru juntamos, as 
vura, o f elrato do presidente dl nassas, ás saudações du publico. 
a.soci:aç:+;, de B. nefì<;cuciil dos A cuncorreucia ao espectaculo 
Empregados no Com(nCrciu de Sar- foi regular. 
ceu , sr. quão G1 U4 Caapeilião — Da egreja da Bata-
wacat a€ o—Ala dias, Joa- lha, do Porto, foi nuáwadm o ta-

quina Unha, e uma Adelaide, da leniosu oradur sagrado, rev. Ala-
rua do S. Franc,sLo, travaranvAe nuel Ale Sonsa Guimarães. 
de r'azõus,resul[ando Osso grande leni amíltes--,≥anda águia che-
desordem. gua ao nosso conhecimento a re-

Aquè.li anilava gravida e, di- quitatí t palitaria que uns poucos 
zem nos ser pur isso, grave u seu de pulastes pegmUsralrl nSma 
estalo. das noites da ultima quinzena. 
• lln•cs'eraesazaatc• das lojas Embora tarde, d'ella vimos dar 

MO dOrlaala>lg9--'Agitas toem si- conhecimento, Irara que a auctuci-
do as tentalnas vara lugar a roa- dado catnl}e[ente inves[igu% a fira 
lisação do humanitario desejo quu de ser applicado o merecido eur-

rectivo a tão repugna(itas rnlian-
dons. 

EIS o caso: 
U;11 tal Fitas, desnraça lo hem 

1 

Cm`alna, fo; vfenfna de fres:sstre. urna 

menina de 6 annos d'idade, rilha do sr. 
scu,eàu k'el:;ueiras G*, r. ea, tal < statl« 

5cou que a guamrsa .iã lhe tem etimivado 
os dedos e a sola , Aos pés. 

O pae da emança. ❑ão oihv,do a di-

nheiro, quiz que e" fosse n-atam em 

quarto l,art;colar da ,lli,,erirordia; o que 
não cons._uiu por o não a<lmitiireffi a Lt-

zer companhia á sua ~ motivo porque 
se aos apresentou muito magoado, para 

venccm,mos este procedimento, visto ver-

se feito essa concessão, não tia muito, em 

casos menos ramavós e "!Rodo pua, ,im 

seu parente foi um dos bemAdtores, da 
Santa Casa. 

Informado., apuramos que o caso está 
prohibido por troa tal ou qual delibera , 

Sio, e pw&o o que censuramos é que se 
tivessesn já dado certas concemgg coar 

menos proveilo para a iiIiserieordia. 

R£ E2c3tt0--tva visinha frc- . 
guezia da Varzea, verificou-se 
homem, a costumada ramaria do 
verão, ao santo seu orago. 
Grande numero de romeiros 

passam pelas ruas da vi.l'a, em 
alegres descantes, deixando aos 
echos, no estridor do seu enthu-
siasmo, o grato ruido d--un-i re-
gost,)o palpitante. 
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Os (estimunhos <le estima e. 
j amisadé que; durante a grave en-
fermidado que soil•il ha tempos, 

nhã, no T ribuual t-idicïal d'esi:, 1 de vinho avaliado em x:900 j 
l colnart:a, teco) de cutrar era ;11 - f 1'eiS; o que tudo foi gires 
rem:lrWão os ! tens Abaixo rela- i tildo a Donlingo• ,Jow( 
ciouadus Iwúwrados aus c\et:tl- 1 t0,1io da Costa e mulher. da 
t:1dU• 77:.)!11!x1' "U;ì tl;t vII ., €,t'r- j l'e.r  ! recebi de tantas e tantas pes- 1 r, ` uoZi L 1a . Alva, a r'eque-

Os abaixo asslgnadOS Creelll { soas. obrigam-inedevera , e vali- ` rvua e Ia!1;IJi'1' ••'ia(Iwnn d iill• I L11nC1lto de Lnrza •i ileVeza 
ter agradecido a todas as pessoas tiL1,11-a12 P'rande coinmoC•lA — de vt'!1'a tl„ • l'1'tTn`•''l,:a ti.; C_ lt+rf'!li+' i ¡ ! e S:;,, presa nas cadeias de 
que os honraram com os seus gratidão prolandissima e cilolvi-  ex(•en ' ão co!!!!nrrci:tl t I1e Ibes >• 
cumprimentos, por occasião do daval. „1 c t,'. villa, 0 cinja :ir't'ern lta-

' 1 111!.Vil, o l3_inco d•'.13n!'itìiu• coro 1 
s°enlpre chorado passamento de ; r••a imposibilidade de os agra- : ".10 foi requerída ocio depo• 
seu irnlâo e tio. o sau(loso cone- sua >Se nCSla villa. dec.,r pessoal ,ien;.e, por muitas 
❑-,cndador José M;+rques da Cos- i i<azõe5 e até pelo grande desgos- i NkY SE 
ta Freitas. 1 to que pouco depois sorri coai a INI) vaiar de l { ç5500 reis. 

l•eceiosos, porem, de invo- 7 perda de meu bom sogro, venho 131,:x'`, .L 11 110 I)l i 1,5 
luntariamellte incorrerem em por este meio patentear o meu Naft—(guez!a lie Cholc'nte 117;;a li - 
qua'quer falta, vecm por este cordeal e sincero agradecimento 
meio reparai-a, ttprovetïaild0 O a todas as ex=damas e a todos • tlte :iJU S(1S, 11111:1 casa to('1`e C:11ìr 

ensejo para tornar, bem pub:lco ì os ex. I.ws srs. cavalheiros que seu;< cnn)odos, Itt!!nlí lru, Iui:l; 
a muita gratidão que a todos tanto e tanto me lionraram. cal, ws e mirada por portal e jm1-
protestam. I~' claro que, n'oste agradeci- avaliado j lo t,:ro A, lavrada), 

Barcellos, 8 de julho de 18(1,x. 1 mento, não esqueço o muito que 
.t"llarianna ;andida llaa ues da 1' ct)"i :100 1)00 reis, Na me . loa q devo ao medico assistente, 

(!'('glie'áa e no impno lua!ir,unla 

bonÇa de !1lalrr) C I!!IllM"s, tít - 

no!iiina(I;i da S.'ico1Sa, a1'ali;i•la 

eia 20W, 000 rris: Na mesma 

fn,gneziá e no diin ! ngal o eain-
p.) du 1'radtl e inoinhas, dela-
vradio coul ~ ras e ;Ig.á de li-
ana o rega e nus;: ema dto n1 ,r-

nbu, ; valado tio 3̀0$000 ruis. 

rr,rrinb;is. o caulpu (l• F' :) tc de 
Abril, de l:Ivradu≥, COM da 

hnu, v Isga L coa) uni cli•enbo 
Wserra(' Itl;ltl ìt'a C ] ü(lnlll'+, 711':'' 

ba(1:1 eni 1503000 rã& N l nlcs 
ala tl''''l1C'Li;l e lt;;1 dos t.rttSti 

rabos, a 1)0u Ç 1 !1'i0'•l1Cir:1, de 
Innitt (' látmviros, ava',JI d3 CM 

L5!), 000 gris. Na n)esn)a ire 

Unezia r lugar da arzen. o cam-
p•i do lie:lueixo, de lavra,110 

Cos&z Fieº tias 
Maria 11. Marques éAzeLedo 
.Antonio AMíno :ll. d'Azei;erío. 

0 dividenc)o de 2 112 por 
cento, ou 1:?50 reis per 

._lado, livre de imposto, re-
Muivo ao 1." semestre cio 
corrente anho, paga- se des-
de já na séde deste Barleo, 
(? ela casa, d,)s exrn." srS. 

Manoel Perewa Pena e• C.•, 
de Carlos Alberto, 

Porto. 
11':lrcellos. 6 de julho de 

1 lIt)il. 
os gerentes. 

tu(onin Jisé .ilonteiro de Lima. 
1nr.grtinl de Faria Mac•hadcl, 
1Mwi„yos de Figueiredo. 

S todas as exnl.as damas e ca-
<alheiros que se dignaram cum-
primentar-nos e tonar parte na 
nossa dôr por occasião do pas-
samento do nosso saudoso e pre-
Sado inarido, pac e S09E0, COm-

mendador José i\larques da Cos-

ta Breitas; 
Aes revm.°s ecclesiasticos que 

tão generosamente assistiram ao 
officio e acompanharam o Teretro, 
e ainda aos que, mesmo longe 
trem suffragado a alm:1 dique11 

finado; 
_k's exm.as corporações e pes-

soas quc se dignaram oaertar co-
roas, como tributo de amisade ou 
reconhecimento, e aS que sC teenl 
dignado mandar sullragar a alma 
do mesmo finado, tainbena tão S vos de Sã e mulher e o rne-
nobre e generosalllelite; 

A'S exn.as corporações que em 
suas actas tem exarado votos de 
sentimento por aquelle luctuoso 
acontecirrianto, dando-nos assira 
uma tão notável prova de estima 
e dando uma tão saliente prova 
de estiva e respeito pelo finado; 
e emúm, 
A todas as pessoas que assisti-

ram ao officio e acompanharam o 
feretro ao cetnitorío, e :is que 
teem assistido as missas nllnda-
das celebrar, nunca esquecendo o 
Collegio dos Santissimos Cora-
ções de Jesus e Maria, e o Reco-
lhinlento e Asylo d'Infancia Des-
valida do Alen)no Deus e não es-
quecerido tanlbem, pelo muito ca, 
que lhes devemos, os CM11.` Srs, tlarceilot,, 1 de julho de 
parocho Xesta freguezia, Dom 
Prior da egreja eia villa, padre J. 
3Taria do Rosario Villas-Boas, pa-
dre João de Villas-Boas e Gui-
lherme Guimarães: 
A todos—aqui aeïxamos coti-

signado o nosso profundissinio 
reconhecimento e o nosso tribu-
to de respeito e conslderacï e>. 

Barcelli,lhos, ih 8 de juo de 
1816. :llilii'.Ol.l'.i'A Ç,'40 
Maria Clean•. rztiaza Pea-2ira Cha- 1. 11 praça 

a)es 'M,r11-ques 2,a ptlb:lca(s:!(1 

lrza Emilia Chave3 Mar_7ues 
Sd C•ti•aleia•o ' •,u dia b ciei corrcntn 
„ bor da dc ttlllu telas 11 dal .Jcal.ai;ia C. ct.. Sá Ca:-.zzt:•o. • l . 

o ex.m' dr. Antonio Ferraz, que 
tão desvelada o habilmente me 
tratou; nem esqueço o exm. ° dr. 
'•'iartins Lima que, como tiledi-
co, me visitou quando a doença 
declinava e cedia ao efficaz tra-
tamento d'aquelle: um cordeal 
abraço de agradecimento a am-
bos. 
Aos meus presados collegas na 

direcção do Recolhimento e rnsy-
lo d'Infancia Desvalida do Me-
nino Deus, ao distincto pessoal 
c( esse casa de caridade o edu-
CaÇao, aos meus bois e d10-
ctos aini•os Bento Braga e cone-
go João unes da Costa,de Iara-- 
ga, e ás pessoas que assis tiram á 
missa mandada, celebrar por a-
quelles meus prezados colle as 
em acção de graças pelo meu 
restabelecimento — dir-llics-hei 
apenas que tenho e terei sempre 
bem gravados rio coração as suas 
penhorantes provas d'amisad: e 
nada mais dirá por nc!o ter pa- coai uvctras e agua lie r;',,;t  ; It. } 
lavras para mais. liado em '1íE3. 000 r.'is. Ma i 1 ) 

Joa-luinz G. d. Sd Carizeiro. rnesn)a fre'aeri:i lol;ar de 1,)s-
sus. 0 ca!npo da Latia)ba. de 1.:1-

sitario Anacleto Antonio 
José Garneiro, tatnbolA da 
luta freguezia da Silva. com 
o futldan:aento de tudo estar 
sujeito a deterioraç;Lo. 

iiarcchoS, 1 de julho (10 
1896. 

Verifiquei a e`:ictidão 
0 jtliz'de direito 

l•'ernandes Braga. 
0 escrivão, 

!?•crft(?ei CIaa'clo o e ISat'oal. 
(?3i) 

EDITOS DL 3:) DIAS 1 c:'.Itüo e m;vtio com u, te1ra> o 

`2.a public- ,to pin4ie:rcis a';;aliado em 1`ú0 11.00 
Pelo juizo de direito de I n'is. tr n?rsnta frc nczic1 e dit++ 

esta coinétl'e'- e cartot'10 do !agir de Niossos, o C(art(!. i.{0 da 
Eira t'ola,de lavra lio con) uv('i-
ias, a1';Illa O ela 6''0y^000 leis. 

Na t{)('Sn)a lreZ;ntw.M v n9 l!!I al' 

de .João Gonçalves Ii•I0leiro. + S l •i da • a•nt r;• A7erifidl; • i • -d+) •) uiu o rani ,( I 
rnovadOr que foi no Jogar da tlt l•'i •ra;l)ll CUíÈ) nv7'tl,2S t' ., tì;: • Jl1l:J (• C + lr!'(>: to 

Brê;z, da frei uezia de to !'!'; a. de bm,t (• !' c,a, avaliado rui ! c!s :, • , 000. • ' 0 0ticrrv•10 do i. ol„vir: 
Fragoso desta cornllrca •e 3Ot)''' ,. I ín"ini h egill'" i , 

•? n :Itrr,rslu lf• tltc!s bq-"es !l' 
enl que lnveritariante Rosa e logar de ;•`IUmoA, o Ca,tip;) tA Ll,t.. a 2331 
Gotiç•Llve$ de SAL, inovadora ` l y,liado, de lavra! H4 c~  •'  ' 

rio iriesnlo .togar e fr'e; u0- uvOMS, avaliado cai 81).•w0 
1 zia, wrrern editos 0e trinta rr.is; c na i11esI1!a f.c;tr' zi.l e 

'teias citando 1lanocl Goned- impr de SM M, a lh ra tis, 
:'1'u3 de (a1't';Itl!a G.o111 t!1'U4SI 

aVa1l atlo eu-. {• 1 Ot10 s'cls. 
PC& presunto são vil h s io-

das e tlum~r cretl(;res ir ` r-
ios para asZ!stirent, tlnrrrndu, á 
praç..a e !!, ais tt•rrnu o 
so. e lan!i)C111 nitrir tlt'ci!1'LIt't'm +);ì 

smis threúN(, tio IJMio 

sul) {, onA de revela. 
13a1 cc11os, 1 de jo111 ,! d(, 1 S. U. 
V0 ililluei a eLa<'.tilìl(•. 
0 juiz de di)veito, 

he;'ta.lrac S 13r',,t•(t. 
0 hSC!'re'Úo do J.° of11,% 

Atar•ttáft) MdUus TAPO rt X11 
(L7 e,,. 

v,,eid,t '3 6) 

l.° offieio—Cardoso—nos 
autos de inventario orplia-
nologico por fallecimento 

nor pubere Antonio Gon-
calves de sã, auzentes em 
parte incerta tios Estados 
tio Br•azil, l)a1'a aSsistiverll a 
todos os Lermos do 1lie•rl)o 
inventivio até final e n'elle 
deduzirem os seus direitos 
curai a pena de revelia e Sein 
1)t''i111zo cio Seil regular at) 

danlento. ' 
Pelos ine5mos editos e 

para o mesmo lirn,áito tani-
k)eill citados os leg atarios t` 

credores desconhecidos ou 
doinicilliados fúra dá coinar-

Ver'ititluei. 

0 juiz de direito 
1_''01'na11 : e; Lk-nga, 

0 escrivão 
tono Botelho do Situa Crardosu 

v 
(9 5) 

rl-t c 
MV 

:• Ii t111.v.T.1l.;,;bJ 
•).• {! nirllC;iLliO 

i••o tfa 1`3 dr) corrente pe-
las 111 horas da icli1n11ã, lio 
tribunal das audienc.as t'e 

1,stes pradios entram enx 
pl'21Ça p'•IO pveç0 dt3 Sta•l 1•-

caliaç.•10, corri declar.a,ã0, 
porem, qu(,, as de-, petas (Ia, 
pr,a(,,a e da respectiva cori-
trtbui{s•to de registo ficam 
por conta do avroinatante. 

E por- esta ferina fimi,111 
citados todos e ciui•esgUL ev 
credores do casal inventa-
riado, para assistirem `L 
praça. q uerondo, e deduzi-
rein o direito (1110 tiverem ao 
pi'oducto ci o referido predio. 

Barcellos, 8 de julho de 
189(5. 

Veri11 
0 juiz de direito 

hernandes Bi-a,—a 
0 escrivão 

.Iodo Pktelho dia 8ilur. Cr7rd0su, 
R t.f (a 1 

1.• publicil(;i'Lo 
Por este juizo de direito Q 

car'torio do qutnLo oÌFlcio, 

M-itios, correra editos de 
trinta dias. a contar du ulti- 
ina publicação no Diario 
do Governo ,, citando o fal-

lido Antonio Leito dQlivei-
r a. Barros, utágovante que 

foi n esta. v11kt, noas ora 
ausente em parte incerta 
nos Estados IJnido s do Bra-
zil, para ser presente à au-
dienCia de JuIggyinonto e 

Claì51•)CatsaQ da quetii'a, gUe 

Nade ter lt!•;;;r no dia •'1- ( o 
prc • irrio rnez de agosto, 
por '1 i hor:•s da rn;lnh 1, no 
Tribunal i ti- eial cl'esta co-
marca, nèIjAeent0 :_t Iarej;:i 
1latri ( esta vill<,t, stob pe-
rta cie ser lulgado à revelia, 
quando teto c;•rllpareça. 

Barcellos, 6 de ' talho 
1896. 

1_• i ., , , 1 , • 0 

1.• I)t) 1)IiCação 

M dia do do e*Tente 

inez, por 1 t horas dia rnu--
n ã. no ti'lounal íwIcial de 
esta cone arca. por virtu le 

da deliberaÇão rio coosell:.o ; 
ele fainilia, e ilen ss idos no 
irlvelitm i-o de Anua penei 
va, da fregiwiia. da 611na. 
tens de p:'oce:ier-se ít arre 
inatn{'!10 on1 1ja.-.ta publici 

p;3.1'a t 0111 o seh. pi,o(1 uc.to fiei' 
p7)ro 0 p7lssiv.o' o casai, <. 
". l ' illnte5 pt'0;)i'ledNG_eti: 

lt,r)_1 Sarila M ivia de (;ai-
Mos utri t . leira de malto 
COM pinleirw denolninciclti 

1 
I•or}tc Je h•sgui•;ne, allodial. 
ava ioda eia :' fl:;J ti t) 1's. 

EW T OS DE 30 W,AS 
L, publicuç ta 

Pelo ' n!Su de oireito desta 
eo:na)-Ca de I3:'trc lios, r: cartorio 

(lu escriv tu d 3.° uIL io— C7r-
ravat)a—nos nulos dei in ",'í 1)t;l-

t'ict orpb:tnolow'co a qne se liro-

CPdr, por {;! 1lP(!inlí'il . de J{i?t' 

hrtlneisco de Fada, v'invo, da 
fre7ueri i de S. !1a411e XAreías 
C eu, (It1C InYt'íltal'ilipit', e Cabet'a 
(1,e rasai s!:n (ilbu NI-311M M tio 

faria, da tnr,lt!a frrt'el:^zi • cor-
rh!!1 c3lio• de ir1!,ta di: s a eit1r 
u itlterBsadu FranAseu de F, 
rIA, at17.('Gtr' t'ill paf1L' liltl','t;!, 

!~;il!tit 4P SP il )t`tite Uu "u-

tro pai,,p4!M "AM a tM os 
ler!nus do ;i: +°•mu i1ti,(:!!,t<'lrio até 
i ilal, r', n'r;iiC (iedn /.l i' U ;, cn i;'' 

reil<); cola a pe)ua de revelia, 
Ilirrecli(rs, 11 (b, ji.11{lo dt, 

1896. 
t'er-tuy-twi. 

Cube ( 0 iiiiz de (b!'ri•1tl 

WMs 3 iagu 
f, escritin ajudanie, 

t'1'i!ïtCi•l„'U ,(ii,' _.LiC'!1•1a i,rl!`rac' ,ait[ao 

I `' 0) 

1`M 

A  OM P ARA 

Veridelo S(, ou 

Só D0Ut ' t' ;o Davegar entre n• 
a vi:lt:ti dá e '.jl u t H!on!(). 

(ti 1(';n + is altig;!r . liga r('s1) )ns 

àa1e1 prl;ts.; prias tine ( s -•iues; 

mos AM~In. 
•`.ZLN1,1 t 1) k 11 101N1, l• 

13ca°csllia•hos 

•.• :111alldade rTWlii) ! ia 
1 

nba di 9'o.:w' , larceUiQhos, 420 
reis ,I,llrroh;l. 

`_•.°.tlnalidtlde ] nt•itli, I,•,T(I:Srr:, 

380 rt'is a ansba. 
Aá'lHIN A 1 P0,'%,1 IJ 

Na nie,,lr) i. f, t sue irá, e r, r ` Ia.y.tsu'ts 

ria bouça d0 G._lLegos, L[iria 
ieir'4t d0 tei-v,,x lava aloia, coeis 

\',n!(•ct0 e 011t'ell';iS, ava:Jlii- 

Vero' e se a e uit)tal 
Na rneslna r';'e•!•ezla,11 ufa •i . q 

, r , r(e S. e•utl nci ca)n )o de esta villa, terei de j)voct,dc,r- • leoa úe terra lavradia,, de- 1 
fie á arl'elnata(aO C1e lliíl;l ttOil)in Ida Sr1l:lri'rnI)OS, SitLi 

Quer11 a pz'•teuder dirija- }unta cie bois pi.•c•)*--a 4 ; tira lugar do S;lrit+, de Olei-
dentes—seudu utn ds ct'il ' roi. avaliada etn 3z3:út1Q. se .L ̀• 1a. proprietavia D. 

•- t I:lrranna Cailclida M. d cl,aria e outro c:-lst•,nho Psct1 l•,o ila0srno luar' c fr0•- ! , 
r l t Costa, -1, feitas. ro, avaliados en-i :5.:Q0() r,s.; ; - uezi7.1. urna leira de temi I ! 

e qu!Illientós ir'eze iMO., Ire. •;`i', 

~ OS e = :si:iìta niiJlíi;it•c,., vinho, Vlvalliicl•t eirt i"l í) C], • 

RQ3r<ã 

aa 



Trigo da terra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão alnarello 

» GTÚiiCO 

:Milho bravro 

\111 DE, Iit•F(;f;f.I,QS"" 

Eduardo Carmona. d-esln, villa. ria qtt•?;nade i e represe9tla;ac da 
casa s5' ÌeU;5 `hi o Ç'€A;Bi ) u-a . ci rim, da, 1'-c1,'tca, ' S, Poilo, (Iï'-

iitt9ieta qae c0713 Jr(f eni locicis, as rInii,lus e dt iit'ngos, rlït[tlg l(l l' 

quantidade de cei'écte.ç e legiunes seccos, tacs co no: ;rijro de : odo.ç es 

qualidades, iptlho, cenleto, cic. P;1'., ja <'('ºtrlt). se111.t1ri, o rualor prreo 

que o estado do mercado o pi?rmiltir, bera c11j!, sr1 -1 ico jú tetit d—ci-
d‹emente naotïtrrdo up>. orniaaetp, rio Catiil?o cia f'ei: ct, d esta villa. 

Barcellos, 4 de julho de lupti. 
•;.í•rs va•;••x 2 •• rorta•aha 

Dom% t1•"•Tt;f•:1 F, i 

trir.t„•. Cnucrliln• ,• frf•<<ur•r.üss, 
a • 1lI}•a; IICiP (+ t; i' ci Slf'1Ctt•5 e CUn-
, 

:"aèrrCiììn'!(Sd•., t,-ztl:zs ::• cStlalt••, 
! vlll <l,y e fiiitr•as pürGa,ui's, :Iluda a• 
nrii• io•inn:Iicar,te•, a dia is•u ju-
dirral, ;ubrrinisti ativa, eccle fa tic -
(' tUilila;'. as aisrtrnClas tl;iS frPg(2' 

( gilas á ì :. eileS do cclrleelllus. f, C(;171 
j tlrf•hentltnau a infiir.a,:;u tl:fs ew-

PREÇOS CORRE NTF5 POR C % DA Zo LITROS r t•çú,:a do carninho de 1'errn,pnstaes. 
tese Cal;Rica:., teh-phunir i•. dgf 

:i?0 Ieìjìto fiado G 0 ; aiçt, de erni ,sãu de , A,es do cor-
alizarello > w0 » maii e1ga 1:000 ¡ reio, o enc.orntnendas postaes, 

r)'r0 » mistura. 560 cum que as differentes 
fi(i0 ' » tnttda¿„ 660 estações Irermutain malas. et;*.,etc. 
1120 » preto 683 • d.e•g ,••. ••. dye at•cr 
(i00 » Trtjado r•t:0 Ernl,re;ado do :itini,terio da Fazenda 

(3:0 » 2'3rmelho 1300 1 volume sutil mais de 500, pa-
8i0 — minas. 1N`00 reis- A' venda nas 

pf'int:lpaes llvr'arras, e, ria adD)i;iis-

traç,:lu da empreza editora a0 Ete-

AGUAS DE ST•a • ÂMA DE GALLEGOS 
(.• 5 IKILOMETHOS DE I331iCELLOS) 

Hypo salinas— Bicarboiiatadas— Chloretadas sodisas 
Ciliciosas—Azotadas— Suliidricas—Inalteraveis 

Corno se deprehertde da riqueza e especialidade da sara ininerali-
sação e a experiencia de sess£?ita e tavtos anmoso tem prosado. eslas 
agitas são UTILISSI:ÍIAS tio t7•atimenio de nitriras doenços tia pen(, 
do rheatinatisttto, . do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão 
gizadas em banhos, interimnienle, em Údialacões e pulverisações. 

Carreiras diarias de Ba-rcellos para. as caldas. 
Celsos para alugar al)reços inirito inodicos, 
Correio diario. 
Estabelecimento bera apontado e inelltorado este anho com 

dor de vapor para o aquecimento deis aguas. 
Medico de combinação com a èrppre •a. 

Para mais esclarecimentos diria¡ir cio pro, rielario--Ctaa°yso-aºo 
Coa rela —BAR GEL LOS. 

ger-a 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

1-  A 1_ A ,r vi E R 1 A 
—r1c—  JOAQUI BARROSO DE MATTOS OS & C.° 

creio», roa do 'tarechal SA(Iar,irl, 
boa. 

RWvI cizz!.ezas 

A AGILU IA 

PuH 

J. V. Estev-s Pereira 
?ii"*dwii!u t.rf„inaJ. cnrlascì e ias 

Ir•iaivrr. Edição e•unomica. Preço 
.300 reis. 

• venda nas ligarias 
Deilasitul,i;boaPua da Es-

! pf ruma, u.° iJ. 

40- Largo da Porta 

Os proprielarios desta casa, parlicipatt1 aos seus eslitnr.flos 

freunezes, f' ao pUPiico em z7eral, flue acatl:fn► (le contratar. pstra 

dirigir o seu atelier de Alfaiaie o Sr. Josë 1loreirn da Silca I•aião, 
conhecidissimo f;x-contra mestre fla 11<<liatef ia I{ il de,Lisboa: 

Não se telido poupado a despenas para po(lerem apresen'ar 

pessoa competentemente habilitada abem executar lofla e dual 
quer dualidade de obra pelos tiltimos f,nrM(13, esperam •, ecer ti I 
a visita de seus estimados freatiezes e de tortas as pessot►s de• 

bom gosto. 
Igualmente, participam flue acabam de receber parte do sor 

tido para ã proxinra estação de vento. 

ELEGANCI •, PERI1 EIC kO, Es1ONON1IX 

Grande sortido de picotilhos, ehc iates e cazitnira sl 

AG--1 DAS FM1,11LIAS 
PARA 1896 

3.° nano ale piiiblicaÇãaa -- ms•sa:a 40(> a•eis 
Util e necessario a todas as boas donas ele casa 

ontendo uma grande variedade de artigos relativos à bygiene das 
anças e.uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesições litterariae e cliaradislieas, 

intercaladas uo texto drys diversas secções 
Summario:—CONSELHOS ás 3iÃEs-0 regitnen das amas:—Quando 

se deve desmamar uma creança.—As lavagens cias' ireanças.—Conto 
se devem deitar as creanças.—A revaccinzção. 

GASTROMONIA—A nula grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

N'IEDICINA FAMILIAR-- Rapida resenha de albtimas receitas mais 

dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS Do Toucanon—Diversas receitas hyg enicas, 
tes á tuaneira de conservar a saude e helleza da mulher. 

RECEITAS—UMa grande collecção em todos os generos, 
dispensavel n todo o momento a uma borla de casa. 

Pedidas, a leão Romano Forres. Mira de D. €' edro V,'86 s {38, 
Lisboa. 
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GUlf HERME liP•GA 

4Aa=da ee≥Lre c, coesa 6ii 7 e"r) Q:410 

por IMio(doro Salgado 

freio x̀'00 reis 

Livra , i,1 Camões de Fernanc?es Po<sas 
`? t' =flua,lo Almada---=28 

PORTO 

r 

DA 

lauda e !leai Casa ala ini≤scriic€arz'lia 

.. D 

G.1:•l1'0 DA FE1BA=EDJF1tC10 DO IIOSI)I'I':1L 

DWECTOit—AVl,.LINO— A IiES DU:1h•1't 
S'1-arl7t!ceutico de L. classe pel Uni\er•idade de Coimbra 

Variado sortimento de Infidas; Ï lgalias, meias elastictic suspensorifeg 
de madeiras, tkrinomelrus, etc. 

Grande collecçãn fl`• ltrudnct,1: c,hirnicos, espreialidadez,-pharma-
ntnticas e aduas med•icinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

DE 
_1 s GRUZ VI C.a EDI11-10H 

f f• •, °••• •;'r1 ryZ •}+• 'rt ry•íi• 

Por AlariJ it'iol'ttit, verstio 31•i edo Cirr)rlJos 
1 vol. [brochado  too ruis 

Por ,ler. Liii:; cie Soustz 
3 — russos vnl.   1•,SDi) 

CUIiA DAN MOLESTIAS PELA AGUA 
" I Obr•1 diusirada cum _? ri\nras — • tiara alr•,ticaçõt'.s d•'flrorerafbi:aà 

.1ehr celf'lrrc rev. padre 5etlasti3o Kneipp, traducç3u do s;lsltl8su ex-
tine u Alves d'Armiju. 

2 vol. brocllatlwz   1 i•,20 

NOS rDADG Lt-r" t'LR.\rt: a 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

•i0 gravuras e 20 mappas a 
Cúres por 

Terrics•a-Dezz-•da(1ai, 

professor proprietario Iveeil de 
Geograi)hia, Ìli,tòria e Philoso-
uhia, antigo membro do Con-
sciRo' Superiur d'Instrucr„to Pu-
blica, direcW1' (Ia Revista de. 
Eclucac'ao e, El1sisio . 

Custo 11J000 reis 
Guialla,d MIlaud e C., Cas;1 

Editou e dt; ommissão— Lisbo:i, 
1) 71 12, r'na Alll'ea, '1.° 

A' venda emtoda s as livrarias. 

M. DO = CONUv9ERCIO llE 

B RCELL,OS» 

Largo de José Novaes, tl.° 33 

Editor ase,%p0U5•aa,eL 

> fie l •xJjvÀ f,+14clEL 
DE x,C►RIZ 

fS••àN' 
OU 

VIDA DE S• LUIZ _ NZAGA 
Por J. J. Almeida braga -- Z.3 edt—1) 

i vol. brochado.... Zoo 

• e . fN , ^ aze , .•.+•, 

I'ogitra Iyricu em seis cantas, por trrine;si o Lopes. poeta seís. 
centisU, coin urna pulygrat.-tiia Camoneana polo professor." deca no> do 
lycen de Irara, dr. Per^ira k Idas. 

1 vol. brochado... 200—I;m papel as,etinado... 

NIONOGI1W"MAS 
I'oR At,I3ErtTO t'D1FN rE1, 

2,;0 

e Z2 

A sennir d`ontros poetas das diJlerentes loca-
dades desta encantadora provincia. 

c••2>firLll. C•d 

POR JACINTno FERNANDEF 
Critica resposta ao ttPortuga1 Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. beocllailo  X00 

N"esta livraria encontra-so variado sortido de livros idopiajos 
nas escolas primarias, lyceus e senlinarlo•,, Obras litterarias, reli-yio-
sas e liturgi.cas. Deposito dos livros do Arch;xo .Iuridico e de, muitas 
edieões escolares—impressos segundo os modelos olliciaes pata es• 
criptuação lias escolas publicas. 

r• .N 

DE 

CRUZ E. C.,t,-EDITCIRES 
GS, Lai- o do Barão de S. Martinho, 71---56 Alua 

Mova deSousa, 58 

t AG4 


